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Para que haja a poda da co-
pa de algumas árvores próxi-
mas à via férrea, a circulação 
da Linha 7-Rubi terá alterações 
neste domingo (28), segundo 

a concessionária TIC Trens. A 
empresa informa que, das 4h à 
0h, os trens circularão com in-
tervalo de 10 minutos entre as 
estações Palmeiras-Barra Fun-

da e Vila Aurora. Já no trecho 
entre as estações Vila Aurora e 
Jundiaí, o intervalo programa-
do será de 20 minutos. 

Cidades 4

Linhas 7-Rubi e do Metrô terão 
horários alterados no final de semana 

Na segunda (29), a operação será normal, iniciando a partir das 4h
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Na manhã de 31 de dezem-
bro, enquanto a maioria das 
pessoas se despede do ano em 
ritmo de contagem regressiva, 
milhares de corredores farão 
isso em movimento. A Corrida 
Internacional de São Silvestre, 
a mais tradicional prova do pe-

destrianismo brasileiro, chega 
em 2025 à sua 100ª edição, reu-
nindo atletas de diferentes paí-
ses para os 15 quilômetros pelas 
ruas de São Paulo, no último dia 
do ano. Em Jundiaí, corredores 
se organizam para a prova. 

Esportes 8

Corredores se organizam 
para a São Silvestre 

A prova mantém o caráter competitivo, mas consagra a tradição

EDIÇÃO CENTENÁRIA 

DIVULGAÇÃO

Jundiaí vem se consolidan-
do como um dos principais polos 
emergentes de tecnologia do in-
terior paulista, impulsionada por 
sua localização estratégica, in-
fraestrutura robusta e políticas 
de articulação entre setor públi-
co, empresas e ensino. As ativida-
des do setor reúnem 30 indústrias 
ativas no município. Nos serviços, 

o segmento aparece com 4.601 em-
presas ativas. Dados do CAGED, de 
dezembro de 2025, mostram que o 
estoque de empregos formais na 
fabricação de equipamentos de in-
formática, produtos eletrônicos e 
ópticos é de 5.115 postos, enquanto 
as atividades de serviços de tecno-
logia da informação concentram 
2.233 empregos.  Cidades 5

Mais de 7 mil empregos estão 
conectados à tecnologia em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribunal 
Federal) decretou a prisão preven-
tiva do ex-diretor da PRF Silvinei 
Vasques após o rompimento da 
tornozeleira eletrônica nesta sex-
ta-feira (26). Silvinei Vasques foi 
preso nesta sexta-feira (26) no Pa-

raguai enquanto tentava fugir, se-
gundo a Polícia Federal. Ele ha-
via sido condenado neste mês a 
24 anos e seis meses de prisão pe-
la Primeira Turma do STF como 
participante de um dos núcleos 
da trama golpista do governo Jair 
Bolsonaro (PL).  Política 3

Moraes decreta prisão de 
Silvinei após rompimento 
da tornozeleira

Ex-diretor da PRF Silvinei Vasques agora fica preso em cela 

PREVENTIVA 

DIVULGAÇÃO

CULTURA NAS FÉRIAS ESPORTES 

Agenda Viva SP reúne exposições, 
jogos e mostras em cartaz 

Flamengo segue líder 
em ranking da FIFA

Com programação recheada de exposições 

e atividades culturais em cartaz, o público

tem à disposição, eventos em diferentes

pontos da Capital e Interior. Cultura & Théo 7

Pelo sexto ano consecutivo, o Flamengo 

encerrou a temporada na liderança do Ranking 

Nacional dos Clubes (RNC) da Confederação 

Brasileira de Futebol (CBF). Esportes 8 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Empregos estão se consolidando na cidade, com maior geração de renda 

DIVULGAÇÃO

Esta edição refere-se a 
sábado (27) e domingo 
(28). Voltaremos com a 

edição impressa no dia 3 de 
janeiro, por conta do feriado. 

Continue acompanhando  
as notícias em tempo  

real pelo jj.com.br. 
O Grupo JJ deseja um feliz 

Ano Novo a todos!

CAROS LEITORES DO
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ARTiGOS

No ano passado, 2024, 
a Oxford University Press, 
editora do Oxford English 
Dictionary, elegeu “brain 
rot”, ou “podridão cere-
bral”, como a palavra do 
ano. Ela partiu da consta-
tação de que o uso contí-
nuo de aplicativos de mí-
dia social vicia as pessoas 
em vídeos curtos, compro-
metendo seus cérebros, que 
parecem virar mingau.

Verifica-se uma crescen-
te desconfiança da Acade-
mia em relação ao impacto 
da IA – Inteligência Artifi-
cial na aprendizagem. Nos 
Estados Unidos, assim co-
mo no Brasil, há nítido de-
clínio de leitores. Em 2025, 
as notas em leitura entre 
crianças no final do ensino 
fundamental e do Ensino 
Médio, baixaram novos re-
cordes mínimos. 

Desde a pandemia, per-
deu-se tempo na educação, 
roubado pelas telinhas. E is-
so chega à Universidade. Um 
estudo realizado pelo famo-
so MIT – Instituto de Tecno-
logia de Massachusetts, apu-
rou que ferramentas como 
o ChatGPT, da OpenAI, po-
dem afetar a forma como as 
pessoas escrevem. 

Educandos foram divi-
didos em três grupos, to-
dos solicitados a escrever 
uma redação entre 500 e 
1000 palavras. O primeiro 
foi autorizado a fazer bus-
cas pelo ChatGPT; o segun-
do, a consultar o Google; o 
terceiro, a não se utilizar 
de ferramenta alguma. Ba-
sear-se exclusivamente em 

sua memória. Todos foram 
munidos de sensores para 
medir a atividade elétrica 
em seus cérebros.

Quem recorreu à IA 
apresentou a menor ativi-
dade cerebral. E isso não 
surpreende: o trabalho foi 
transferido para o chatbot. 
Mas o mais importante: de-
pois de um minuto da en-
trega das redações, todos 
foram convidados a recons-
tituir o que haviam escrito.

A grande maioria dos 
usuários do ChatGPT – mais 
exatamente 83% - não con-
seguiu se lembrar de uma 
única frase. Já os que usa-
ram o mecanismo da busca 

do Google conseguiram ci-
tar algumas partes e os que 
não se serviram de qualquer 
tecnologia conseguiram se 
lembrar do conteúdo de seus 
textos. Alguns alunos che-
garam a recompô-las na ín-
tegra e com exatidão. 

Como confiar na IA pa-
ra treinar profissionais 
cujas funções requerem 
retenção de informações? 
Pense-se num piloto, num 
controlador de tráfego aé-
reo, num cardiologista ou 
cirurgião que necessitam 
de dados precisos?

Proibir o uso dos celula-
res em sala de aula não re-
solve. Quanto tempo per-
manece o aluno dentro dela? 
E quando sai? A restrição 
continuará, ou ele se volta-
rá com volúpia ainda maior, 

para as suas telinhas?
Não há dúvida de que 

a dependência às redes so-
ciais é algo que compro-
mete o desempenho cog-
nitivo. Todos os estudos 
evidenciam que isso acon-
tece e não poderia ser dife-
rente. Quem abdica de ler e 
apreender o que está lendo, 
para se contentar com figu-
ras animadas, onomatopeia 
e som, nas breves mensa-
gens veiculadas incessante-
mente, declina de elaborar 
um pensamento. Daí a vul-
garização de expressões co-
mo “tipo”, para conceituar 
uma série de conceitos in-
descritíveis para a indigên-
cia verbal de quem não lê e 
acha isso normal. 

O uso saudável da IA e 
das redes sociais é algo a 
ser resolvido no âmbito do-
méstico. Mediante diálo-
go paciente e, mais do que 
isso, do exemplo. De que 
adianta proibir o uso do 
celular, castigar com o se-
questro da bugiganga, se os 
pais são os primeiros a per-
der tempo precioso consul-
tando seus smartphones?

A esquecida lição dos 
antigos é muito bem-vin-
da: um grama de exemplo é 
mais importante do que um 
barril de vinagre. No caso, o 
uso racional da tecnologia 
pelos pais é mais eficiente 
do que discursos, perorações 
e comportamento errático e 
tão viciado quanto o da prole 
que se pretenda corrigir. 

A IA pode ser auxiliar va-
liosa para obtenção de bons 
produtos da mente. Ou pode 
nos trazer a podridão cere-
bral. Compete-nos escolher. 

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-

graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo.

Podridão 
cerebral

O uso saudável 
da IA e das redes 
sociais é algo 
a ser resolvido 
no âmbito 
doméstico

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Eu não sou saudosis-
ta, muito pelo contrário, 
pulso pela modernidade. 
Tenho, aqui em casa, na 
minha pequena família, 
hábitos que são só nossos 
e, mesmo com filhos cres-
cidos, ainda se mantêm, 
como assistir a filmes na-
talinos e adocicados nes-
ta época do ano. Nossa 
ceia é diminuta, já que to-
dos querem manter o sha-
pe e os libero, como a mim 
também, para passar o ré-
veillon onde quiserem. 

Entretanto, ainda sin-
to o cheiro da leitoa as-
sada, que meu avô exi-
gia para o Natal dos seus. 
Mas o meu prato favori-
to mesmo era o frangui-
nho recheado com farofa 
de miúdos de minha avó 
Lourdes. Acontece que, 
assada aos pouquinhos, a 
farofa virava um tipo de 
cuscuz molhadinho. Das 
sobremesas, todas feitas 
pelas minhas tias queri-
das, o pavê de chocolate 
era imbatível, assim como 
o pudim de leite da vovó, 
que aprendi a fazer. 

Era um entra e sai de 
gente. Uma infinidade de 
primos e primas, tios e 
amigos. Mamãe era aco-
lhedora e abraçava a to-
dos que aparecessem pa-
ra a data. Tenho saudades 
imensa desta família es-
tendida, que hoje não se 
encontra mais neste pla-
no. Não tenho mais avós 
nem pais e no último ano 
tenho perdido meus tios, 
aos poucos. O que me acal-

ma é que nós, os primos, 
seguimos unidos e queri-
dos, mas nesta formação 
atual, todo mundo se ama, 
mas não interfere na vida 
de ninguém. 

Ninguém ligava para 
presentes. A gente se con-
tentava com pouco e mi-
nha família não era afeita 
ao consumismo, mesmo 
que houvesse um pou-
co mais de dinheiro. To-
do mundo se presenteava, 
mas com coisas mínimas, 
bolas e bonecas, bolsinhas 
para as meninas. O impor-
tante era todo mundo ser 
presenteado. (Vou abrir 
um parênteses aqui. Te-

nho dois afilhados, de 11 e 
6 anos, graças a deus edu-
cados longe do mercado 
de consumo e longe das te-
las, porque eu acho devas-
tador o preço dos brinque-
dos destas lojas chiques de 
shoppings e sempre me 
pergunto pra quê? Para 
acabar com a criatividade 
dos meninos e meninas?)

Mas eu tinha um tio 
esbanjador. Era meu que-
rido tio Cid e, por incrí-
vel que pareça, o único 
comunista da família. Eu 
me lembro até hoje quan-
do ele me deu uma caixa 
de bombons só para mim. 
Imaginem vocês que era 
essa caixa que hoje com-
pramos facilmente nos 
mercados. Mas chocola-
te só para mim, sem ter 

de dividir com meus ir-
mãos, nunca tive. Noutra 
vez, ele me deu um liqui-
dificador de criança, mas 
que batia leite com grose-
lha de verdade. Meu tio já 
se foi, quantas saudades, 
fomos amigos a vida in-
teira, mas seu exemplo de 
generosidade fica sempre 
guardado comigo. 

Nem vou falar muito 
do meu pai, que se ves-
tia de Papai Noel e esta-
va sempre pronto para 
servir à família. Outro 
exemplo fraco para os 
dias de hoje, com pouca 
entrega de amor e dedica-
ção ao próximo.  Ele era 
imbatível e a vovó dizia 
que ele iria pro céu, sem 
fazer curvinha. Dois lin-
dos da minha vida. 

Nem tudo é perda. Te-
nho agora um genro lin-
do, que me prometeu en-
cher minha casa futura 
de netos. Meus primos já 
estão com os filhos se ca-
sando, então já já terei a 
nova geração dos Tavares-
-Gattolini. Os pets dos me-
ninos também vêm pa-
ra encher a casa da vovó.  
No final do ano, nossas 
esperanças se renovam. 
Eu, por mim, mulher tra-
balhadeira, não espero 
o descanso futuro. Espe-
ro mesmo que todos nós 
tenhamos saúde e inteli-
gência para acolher a pró-
xima geração. Que deixa-
mos de ser individualistas 
para cuidar de toda nos-
sa tribo. Que a alegria e a 
prosperidade de espíritos 
alcancem a todos! 

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em ESG 

pela FGV-Sp, administração de 

serviços pela FMABC e periodismo 

digital pela TecMonterrey, México. 

É editora-chefe do Grupo JJ

Os finais de ano 
de antigamente

Espero mesmo 
que todos nós 
tenhamos saúde 
e inteligência 
para acolher a 
próxima geração

ARIADNE 

GATTOLINI

No artigo anterior, o pri-
meiro desta série de dois, vol-
tados para o nosso passado re-
cente e às nossas perspectivas 
no futuro próximo, partimos 
do período da redemocratiza-
ção para a Jundiaí de hoje.

Nessa época, Jundiaí era 
classificada como “cidade-
-dormitório”, uma vez que 
não conseguíamos atender 
à demanda local de empre-
go, o que levava parte dos 
jundiaienses a procurar tra-
balho nas cidades próximas, 
principalmente em São Pau-
lo e no ABC paulista.

Concluímos assinalando 
os avanços na infraestrutura 
de Jundiaí, como o abasteci-
mento de água garantido por 
décadas e o saneamento básico 
de qualidade, entre outras me-
didas que tornaram nossa ci-

dade, desde então, um modelo 
de desenvolvimento regional.

Neste artigo, que encerra 
essa sequência, partimos do 
presente e nos aventuramos 
a prospectar o futuro, e o que 
plasma o futuro não é só o 
que está a acontecer, mas o ru-
mo que as coisas estão toman-
do. Com relação a Jundiaí e às 
cidades da região, uma coisa é 
certa: o rumo que as coisas es-
tão tomando pode nos levar a 
um futuro próspero, que ga-
ranta mais e melhores opor-
tunidades a todos.

Objetivamente, por estar-
mos entre duas das maiores 
metrópoles brasileiras, São 
Paulo e Campinas — a pri-
meira cidade que não é ca-
pital de estado a receber es-
se status do IBGE —, Jundiaí 
está no centro da região mais 
dinâmica do Brasil. E esse po-
sicionamento dá frutos: está 
em andamento um proces-
so de integração dessas três 
cidades, visando criar uma 
nova metrópole, a maior da 
América do Sul.

O traço de união que irá 

promover, na prática, essa in-
tegração é uma nova linha de 
trem, o Trem Intercidades, de 
alta velocidade, que irá ligar 
São Paulo a Campinas, com 
uma única parada: Jundiaí.

Obviamente, um avanço 
dessa dimensão não resultará 
apenas em vantagens, embora 
seja claro que os benefícios daí 
decorrentes concorrerão para 
dinamizar não apenas o nosso 
desenvolvimento econômico, 
como também o nosso desen-
volvimento cultural, colocan-
do-nos mais próximos dos be-
nefícios do conhecimento.

No presente, com relação 
às medidas preparatórias pa-
ra dar início à construção des-
ta linha, incluem-se:

1. Licenciamento ambiental
A concessionária respon-

sável, a TIC Trens, protocolou 
o pedido da Licença Ambien-
tal de Instalação (LAI) junto à 
Cetesb. Essa autorização é in-
dispensável para que os can-
teiros de obras possam ser 
montados e as intervenções 
físicas, iniciadas.

2. Desapropriações
O governo estadual já pu-

blicou as declarações de uti-
lidade pública e começou os 
processos de desapropriação 
ao longo do trajeto. Os muni-
cípios mais afetados são Jun-
diaí, Valinhos, Vinhedo, Lou-
veira e Campinas. Essa fase 
costuma ser demorada e en-

volve negociações, avaliações 
e indenizações.

3. Projetos executivos 
e engenharia

Enquanto o licencia-
mento avança, a concessio-
nária finaliza os projetos 
executivos, que detalham 
cada trecho de via, obra de 
arte, estação e sistema. Tra-
ta-se da etapa em que o pro-

jeto sai do nível conceitual e 
ganha forma concreta.

O início da obra está pre-
visto para maio de 2026, e o 
início da operação, para 2031. 
O percurso de 101 km (entre 
o Terminal da Barra Funda e 
Campinas) levará, a uma ve-
locidade de 140 km/h, com a 
mencionada parada em Jun-
diaí, 64 minutos.

O projeto inclui ainda 
outro ramal, entre Jundiaí e 
Campinas, com paradas em 
Vinhedo e Valinhos, com du-
ração de 33 minutos, o que irá 
dinamizar ainda mais essa re-
gião da nova metrópole.

A importância dessa in-
tegração terá impacto em di-
versas áreas. Economicamen-
te, concentraria um enorme 
PIB regional — São Paulo já é 
o principal centro financeiro e 
industrial da América Latina 
—, e muito se ganhará com a 
distribuição de atividades eco-
nômicas, tecnológicas e cultu-
rais entre esses centros urba-
nos e polos de inovação, como 
a Unicamp, de Campinas.

Na área social e na mobili-

dade, reduzirá tempos de des-
locamento e ampliará o mer-
cado de trabalho acessível por 
transporte público rápido, po-
dendo diminuir a dependên-
cia do transporte rodoviário e 
seus custos ambientais.

Em comparação com 
grandes regiões urbanas 
globais, essa área poderia 
ser comparada a regiões co-
mo Greater Tokyo, Pearl Ri-
ver Delta ou o corredor Bos-
ton–Washington, nos EUA: 
núcleos econômicos distri-
buídos, altamente conec-
tados e com enorme parti-
cipação no comércio, nas 
finanças e na inovação.

Sem dúvida, toda essa sé-
rie de benefícios advindos 
do desenvolvimento, princi-
palmente nessa escala, não 
deixa de trazer também no-
vos problemas, e devemos 
estar a postos para enfrentá-
-los. Jundiaí tem, nessas mu-
danças e desafios, o seu pas-
saporte para o futuro.

MIGUEL HADDAD 

é ex-prefeito de Jundiaí

SP, Jundiaí e Campinas: a metrópole do futuro (2)

A importância 
dessa 
integração terá 
impacto em 
diversas áreas
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O Congresso Nacional 
derrubou quase metade dos 
vetos presidenciais de Lula 
(PT) analisados desde 2023. 
A proporção, inédita em 
duas décadas e superior à do 
governo de Jair Bolsonaro 
(PL), reforça a existência de 
um novo padrão de gover-
nabilidade no país, com ten-
dência de perda de controle 
de agenda pelo Executivo.

Em três anos, os con-
gressistas apreciaram 87 
vetos, dos quais 43 foram 
rejeitados. A média de 49% 
fica acima da registrada no 
governo Bolsonaro, mas a 
diferença é ainda maior em 
relação às gestões de Michel 
Temer (MDB), Dilma Rous-
seff (PT), Fernando Henri-
que Cardoso (PSDB) e às an-
teriores do próprio Lula.

Para além de um contex-
to de fragmentação da base 
governista, o resultado re-
vela a consolidação de uma 
nova lógica do presiden-
cialismo de coalizão. Espe-
cialistas dizem que é um 
reflexo de mudanças ins-
titucionais e do fortaleci-
mento do Congresso frente 
ao Executivo.

O levantamento foi reali-
zado pela Folha a partir de da-
dos do Painel Legislativo Ga-
lileu, mantido pelo Senado 
Federal. A análise considerou 
tanto os vetos totais quanto 
parciais apreciados pelo Con-
gresso desde 1999 e o ano da 
oposição das matérias.

Cada matéria foi con-
tabilizada uma única vez 
(independentemente do 
número de dispositivos). 
Foram descartadas aquelas 
ainda em tramitação, que 
tenham sido mantidas na 
íntegra ou cuja análise te-
nha ficado prejudicada.

Os textos foram então 
classificados por ano, con-

forme o governo em vigor 
(no caso de Temer, conside-
rou-se 2016 na integralida-
de). Por fim, os vetos anali-
sados e os vetos derrubados 
foram agregados por gover-
no para o cálculo da razão.

Nos governos FHC e Lu-
la 1 e 2, a rejeição de vetos 
tinha um caráter pontual. 
O tucano teve um veto der-
rubado; Lula, quatro. Entre 
2000 e 2010, o índice agre-
gado variou de 1% a 1,6%. 
O Planalto passou por anos 
sem nenhum veto rejeitado.

O padrão se manteve nas 
gestões Dilma 1 e 2. Apesar 
de um aumento no número 
absoluto de vetos derruba-
dos, o percentual de rejeita-
dos não chegou nem a 5%. 
Foram 7 dos 142 vetos.

A partir de Michel Temer, 

começou a haver uma mu-
dança. O Congresso rejeitou 
21 de 144 vetos analisados. 
A taxa beirou 15%. O per-
centual subiu para 44% com 
Bolsonaro, com 114 dos 258.

Neste mês, Lula já anun-
ciou que vetará o PL da Do-
simetria, aprovado pela Câ-
mara e pelo Senado e que 
prevê a redução de penas 
para Bolsonaro e demais 
acusados pela trama gol-
pista e pelo 8 de Janeiro. O 
Congresso, porém, poderá 
derrubar o veto do petista.

O professor Fernando 
Meireles, da Uerj (Univer-
sidade do Estado do Rio 
de Janeiro), diz que hoje o 
processo de tramitação de 
vetos é mais simplificado 
do que era até o primeiro 
mandato de Dilma, o que 

reduz o custo de rejeição. 
Isso se deve a uma mudan-
ça no regimento interno 
do Congresso.

Para rejeitar um veto, é 
preciso maioria absoluta 
dos votos de deputados (257) 
e senadores (41). A análise 
é feita em sessão conjunta, 
mas os congressistas costu-
mavam deixar as votações 
de lado, o que resultava em 
um acúmulo de matérias a 
serem analisadas.

A Constituição defi-
ne um prazo de 30 dias pa-
ra a apreciação, mas, antes 
de uma resolução de 2013, 
a contagem dependia da 
convocação de uma sessão. 
A partir de então, o perío-
do passou a ser contado já 
a partir do registro do veto 
pelo Congresso.

Além disso, o regimen-
to estabeleceu uma data fi-
xa para convocação de ses-
são, a terceira terça-feira de 
cada mês, e definiu que a 
apreciação deveria ocorrer 
independentemente da for-
mação ou relatório de uma 
comissão mista.

“Para o Legislativo, isso 
é um rito corriqueiro”, diz 
Meireles.

Nesse cenário, o dado 
mais relevante não é a quan-
tidade de vetos. A variação 
no percentual de derruba-
dos, por outro lado, pode 
indicar dificuldades de in-
terlocução e de controle da 
agenda legislativa pelo Exe-
cutivo, afirma o professor.

Professora da UFPR (Uni-
versidade Federal do Para-
ná), Graziella Testa afirma 

que a frequência com que 
vetos têm sido rejeitados no 
Congresso é um indicati-
vo de que o presidencialis-
mo de coalização no forma-
to que funcionava 15 anos 
atrás não existe mais.

“Ainda temos um presi-
dencialismo de coalização. 
Sempre tivemos um Con-
gresso com um papel relevan-
te, mas hoje temos um Con-
gresso que funciona de forma 
muito coesa e que se coloca 
diante do Executivo por con-
ta dessa coesão”, diz ela.

De acordo com a pes-
quisadora, em um contexto 
mais amplo da relação com 
o Legislativo, o Planalto tem 
hoje menos ferramentas 
e prerrogativas para cons-
truir governabilidade. 

 (FP)

Congresso derruba metade 
dos vetos de Lula e falta coesão

GOVERNABILIDADE congresso muda dinâmica de governabilidade e fortalece atuação do Legislativo, enquanto o Executivo fica enfraquecido  
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Interlocução com o Congresso está desgastada e falta coesão ao governo

O ministro Ale-
xandre de Moraes, do 
STF (Supremo Tribu-
nal Federal) decretou 
a prisão preventiva do 
ex-diretor da PRF Sil-
vinei Vasques após o 
rompimento da torno-
zeleira eletrônica nes-
ta sexta-feira (26).

Silvinei Vasques foi 
preso nesta sexta-fei-
ra (26) no Paraguai en-
quanto tentava fugir, se-
gundo a Polícia Federal. 
Ele havia sido condena-
do neste mês a 24 anos 
e seis meses de prisão pela 
Primeira Turma do STF co-
mo participante de um dos 
núcleos da trama golpista do 
governo Jair Bolsonaro (PL).

Na decisão, o ministro 
Alexandre de Moraes disse 
que a Polícia Federal infor-
mou a ocorrência de uma fa-
lha no monitoramento ele-
trônico do réu. Segundo a PF, 
na madrugada de 25 de de-
zembro de 2025, por volta das 
3h, o equipamento deixou de 
transmitir o sinal de GPS.

Mais tarde, por volta das 
13h, o aparelho também fi-
cou sem sinal de GPRS, pos-
sivelmente em razão do es-
gotamento da bateria.

Diante dessa interrup-
ção no monitoramento, ain-
da na noite do mesmo dia, 

por volta das 23h, uma equi-
pe da Superintendência Re-
gional da Polícia Federal 
em Santa Catarina foi acio-
nada para apurar um pos-
sível descumprimento das 
medidas restritivas.

No local, a equipe foi rece-
bida pelos porteiros, que pres-
taram as informações solici-
tadas e autorizaram o acesso 
dos policiais para a realização 
das diligências e dos levanta-
mentos necessários.

Primeiramente, foi in-
formado que a Polícia Pe-
nal do Estado de Santa Ca-
tarina esteve no local, mas 
ninguém atendeu. Tam-
bém foram até a vaga de ga-
ragem e a encontraram va-
zia. A equipe de policiais 
federais repetiu o proce-

dimento e chegou aos 
mesmos resultados.

Contudo, pelas 
imagens obtidas do 
sistema de CFTV foi 
possível identificar 
que Silvinei estaria 
utilizando um veícu-
lo em nome da empre-
sa Localiza, possivel-
mente alugado.

É possível afirmar, se-
gundo a decisão, que ele 
esteve no local pelo me-
nos às 19h22min, na vés-
pera do Natal (24), quan-
do não foi mais visto 

entrando ou saindo de carro.
Pela sequência de ima-

gens, às 19h06 aproxima-
damente ele colocou bolsas 
no porta-malas do carro; 
novamente, aproximada-
mente às 19h14min colo-
cou mais coisas no banco 
de trás (inclusive ração e 
muitos sacos de tapete hi-
giênico para cães), pelo la-
do do passageiro; e, aproxi-
madamente às 19h22min, 
foi para o carro carregan-
do potes comedouros (para 
ração) e conduzindo um ca-
chorro (aparentando ser da 
raça pitbull), e saiu.

Na ocasião, estava de 
calça de moletom preta, ca-
miseta cinza da marca Pu-
ma e um boné preto tam-
bém da Puma.

Moraes decreta prisão de Silvinei após rompimento da tornozeleira
PREVENTIVA
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Ex-diretor da PRF, Silvinei Vasques, vai 

cumprir prisão preventiva

TRANSLI - TRANSPORTADORA LIBERDADE LTDA.
ATO Nº 05 DE 23 DE DEZEMBRO DE 2025

A sociedade empresária TRANSLI - TRANSPORTADORA LIBERDADE LTDA, NIRE 35920303209, CNPJ 01.650.438/0015-83, torna público os documentos para 
habilitação de Matrícula de Armazém Geral, registrados na Junta Comercial do Paraná - JUCEPAR em 13/11/2025 sob o nº 20255675437 e na Junta Comercial 
do Estado de São Paulo - JUCESP em 19/12/2025 sob o nº 435.122/25-3, que seguem anexo.

Fernando Strieski
Sócio Administrador

ANEXOS
REGULAMENTO INTERNO - ARMAZÉM GERAL.

A sociedade empresária TRANSLI - TRANSPORTADORA LIBERDADE LTDA., registrada na Junta Comercial do Estado do Paraná sob o NIRE nº 41203636761, 
inscrita no CNPJ nº 01.650.438/0001-88, estabelecida nesta cidade de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná, à Avenida Nilson Gottlieb nº 2505, Três Lagoas, 
CEP 85862-408, neste ato representada por seu sócio administrador, Fernando Strieski, já qualificado no contrato social, vem pelo presente instrumento ES-
TABELECER as normas que regerão sua atividade de Armazenamento de Mercadorias em sua FILIAL estabelecida na cidade de Jundiaí, Estado de São Paulo, 
à Rua Álvaro de Oliveira Marcondes, n° 20, Galpão 3, Tulipas, CEP 13212-785 com registro na JUCESP sob o NIRE nº 35920303209, inscrita no CNPJ nº 
01.650.438/0015-83, conforme condições a seguir: Artigo 1º. Serão recebidas em depósito mercadorias diversas, que não possuam natureza agropecuária. 
Parágrafo Único. Serviços acessórios serão executados desde que possíveis e que não sejam contrários às disposições legais. Artigo 2º. A critério da adminis-
tração do Armazém, as mercadorias poderão ser recusadas nos seguintes casos: a) Quando não houver espaço suficiente para seu armazenamento; b) Quando 
se tratar de mercadoria de fácil deterioração ou que necessite de condições especiais de acondicionamento, que não sejam disponíveis nas instalações; c) Se, em 
virtude das condições em que elas se acharem, puderem danificar as mercadorias já depositadas; d) Se não vier acompanhada de documentação fiscal exigida 
pela legislação em vigor. Artigo 3º. A responsabilidade pelas mercadorias em depósito cessará nos casos de: a) Quebra de peso ou avarias por vícios, ainda que 
ocultos; b) Por alterações de qualidade provenientes da natureza do acondicionamento dos mesmos ou por decorrência da variação atmosférica, ou ainda em 
caso de fortuito ou força maior; c) Insolvência da Companhia Seguradora. Artigo 4º. Os depósitos de mercadorias deverão ser feitos por ordem do depositante, 
do seu procurador ou do seu preposto e será dirigida à empresa, que emitirá um documento especial (denominado Recibo de Depósito), contendo quantidade, 
especificação, classificação, marca, peso e acondicionamento das mercadorias. Artigo 5º. As indenizações prescreverão em três meses, contados da data em 
que as mercadorias forma ou deveriam ter sido entregues, e serão calculadas pelo preço das mercadorias em bom estado. Artigo 6º. O inadimplemento de paga-
mento de armazenagem acarretará vencimento antecipado do prazo de depósito, com a adoção do procedimento previsto no artigo 10 e parágrafos do Decreto 
nº 1.102/1903. Artigo 7º.Os seguros e as emissões de warrants serão regidos pelas disposições do Decreto nº 1.102/1903. Artigo 8º. Os funcionários auxiliares 
e suas obrigações, bem como o horário de funcionamento dos armazéns e também os casos omissos serão regidos pelos usos e costumes da praxe comercial, 
desde que não contrários à legislação vigente. E, para que se cumpra todos os efeitos legais e de direito, este instrumento é assinado digitalmente em uma única 
via, o qual será posteriormente registrado na JUCEPAR e JUCESP. Foz do Iguaçu, 12 de março de 2025. Transli - Transportadora Liberdade Ltda. -Fernando 
Strieski - Sócio Administrador. “Junta Comercial do Paraná JUCEPAR - Certifico o registro em 13/03/202508:42 sob nº 20250640180. Protocolo: 250640180 
de 12/03/2025. Código de Verificação:  12504305280. CNPJ da sede: 01650438000188. NIRE: 41203636761. Com efeitos do registro em:13/03/2025. Transli 
- Transportadora Liberdade Ltda. Leandro Marcos Raysel Biscaia - Secretário-Geral - www.empresafacil.pr.gov.br”

TARIFAS REMUNERATÓRIAS - ARMAZÉM GERAL.
A sociedade empresária TRANSLI - TRANSPORTADORA LIBERDADE LTDA, registrada na Junta Comercial do Estado do Paraná sob o NIRE nº 41203636761, 
inscrita no CNPJ nº 01.650.438/0001-88, estabelecida nesta cidade de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná, à Avenida Nilson Gottlieb nº 2.505, Três Lagoas, CEP 
85862-408, neste ato representada pelo seu sócio administrador, Fernando Strieski, já qualificado no contrato social, vem pelo presente instrumento ESTABELE-
CER as Tarifas Remuneratórias que serão aplicadas em sua FILIAL, estabelecida na cidade de Jundiaí, Estado de São Paulo, à Rua Álvaro de Oliveira Marcondes, 
n° 20, Galpão 3, Tulipas, CEP 13212-785, com registro na JUCESP sob o NIRE nº 35920303209, inscrita no CNPJ nº 01.650.438/0015-83, conforme segue: 
ARMAZENAGEM: Armazenagem por período de 30 dias ou fração: por m³ R$ 38,00; por m2 ou pallet R$ 38,00; por tonelada R$ 38,00. Seguro de carga Ad 
Valorem: valor nota fiscal 0,5 %. Seguro de carga Ad Valorem (carga solta): valor nota fiscal 0,6 %.SERVIÇOS ADICIONAIS: Carregamento (cargas paletizadas): 
por carreta R$ 1.200,00; Descarregamento (cargas paletizadas): por carreta R$ 1.200,00; Serviço de ajudante de carregamento: por ajudante R$ 420,00; 
Manuseio ou movimentação de carga: por pallet R$ 480,00; Substituição ou aquisição de pallet: por pallet R$ 80,00. E, por ser a legítima expressão da verdade 
e para que cumpra todos os efeitos legais e de direito, este instrumento é assinado digitalmente em uma única via, a qual será posteriormente registrada na 
JUCESP. Foz do Iguaçu, 12 de março de 2025. Transli - Transportadora Liberdade Ltda. -Fernando Strieski - Sócio Administrador. “Junta Comercial do Paraná 
JUCEPAR - Certifico o registro em 12/03/202514:51 sob nº 20250639521. Protocolo: 250639521 de 12/03/2025. Código de Verificação:  12504264029. CNPJ 
da sede: 01650438000188. NIRE: 41203636761. Com efeitos do registro em 12/03/2025. Transli – Transportadora Liberdade Ltda. Leandro Marcos Raysel 
Biscaia - Secretário-Geral – www.empresafacil.pr.gov.br”.

MEMORIAL DESCRITIVO E DECLARAÇÕES ART. 1º, ITENS 1º A 4º DO DECRETO Nº 1.102/1903 - ARMAZÉM GERAL.
A sociedade empresária TRANSLI - TRANSPORTADORA LIBERDADE LTDA, registrada na JUCEPAR sob o nº 41203636761, inscrita no CNPJ nº 
01.650.438/0001-88, estabelecida na cidade de Foz do Iguaçu/PR, à Avenida Nilson Gottlieb nº 2.505, Três Lagoas, CEP 85862-408, neste ato representada 
pelo seu sócio administrador, Fernando Strieski, já qualificado no contrato social, vem pelo presente instrumento ESTABELECER o memorial descritivo e as 
declarações previstas no Art. 1º, itens 1º a 4º do Decreto nº 1.102/1903 referentes a sua FILIAL em Jundiaí/SP, conforme segue: QUALIFICAÇÃO: TRANSLI - 
TRANSPORTADORA LIBERDADE LTDA. (Filial), registrada na JUCESP sob o NIRE nº 35920303209 CNPJ nº 01.650.438/0015-83, localizada na Rua Álvaro de 
Oliveira Marcondes, n° 20, Galpão 3, Tulipas, CEP 13212-785. CAPITAL:A filial não possui capital social destacado, sendo o capital social da matriz no valor de 
R$ 9.000.000,00 (nove milhões de reais), totalmente integralizados. CAPACIDADE: O imóvel contém 7.110 m2 de área total, sendo 7.110 m2 área útil (coberta) 
de armazenagem, com capacidade para 9.450 m3 de armazenagem. COMODIDADE: A unidade armazenadora apresenta condições satisfatórias no que se refere 
à estabilidade estrutural e funcional, com condições de uso imediato. SEGURANÇA: De acordo com as normas técnicas do armazém, consoante a quantidade 
e a natureza das mercadorias, bem como os serviços propostos no regulamento interno e aprovados pelo profissional no laudo técnico. NATUREZA E DISCRI-
MINAÇÃO DAS MERCADORIAS: Mercadorias e cargas em geral, nacionais ou já nacionalizadas, exceto produtos agropecuários. DESCRIÇÃO MINUCIOSA DOS 
EQUIPAMENTOS DO ARMAZÉM: 01 (uma) empilhadeira marca Zhejiang Hangcha, modelo CPQD35N, ano 2008, com capacidade nominal de carga de 3.500 kg, 
com combustão a diesel. OPERAÇÕES E SERVIÇOS A QUE SE PROPÕE: Armazenagem de mercadorias; Transbordo e movimentações de cargas em geral. E, 
para que se cumpra todos os efeitos legais e de direito, este instrumento é assinado digitalmente em uma única via, o qual será posteriormente registrado na JU-
CEPAR e JUCESP. Foz do Iguaçu, 06 de fevereiro de 2025. Transli - Transportadora Liberdade Ltda. -Fernando Strieski - Sócio Administrador. “Junta Comercial do 
Paraná JUCEPAR - Certifico o registro em 10/04/202515:52 sob nº 20250639769Protocolo: 250639769 de 10/04/2025. Código de Verificação:  12506119549. 
CNPJ da sede: 01650438000188. NIRE: 41203636761. Com efeitos do registro em:10/04/2025. Transli - Transportadora Liberdade Ltda. - Leandro Marcos 
Raysel Biscaia - Secretário-Geral - www.empresafacil.pr.gov.br”.
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Nascida em Jundiaí, Da-
niela Galego foi uma das in-
dicadas ao Prêmio Caboré 
deste ano, a maior premia-
ção da publicidade no país, 
considerada o Oscar dos pro-
fissionais da área, que ino-
vam e contribuem para o 
avanço da publicidade no 
Brasil, como define o Grupo 
Meio & Mensagem, organi-
zador do prêmio.

Daniela, que tem mais 
de 25 anos de experiência 
na indústria digital brasi-
leira, principalmente geren-
ciando o relacionamento co-
mercial com anunciantes e 
agências e atuando, nos úl-
timos 10 anos, com maior 
foco na indústria de Ad Te-
ch, concorreu na categoria 
Profissional de Veículo, pela 
atuação na Uber Ads.

“Comecei a minha car-
reira na área de marke-
ting do primeiro prove-
dor de acesso à internet do 
país, Mandic. Depois tra-
balhei por mais de 12 anos 

em agências de publicida-
de de grandes grupos como 
WPP e Dentsu, atendendo 
diversos clientes, marcas e 
segmentos em desenvolvi-
mento de sites e campanhas 
digitais. Depois migrei pa-
ra empresas de tecnologia e 
plataformas de mídia, como 
Microsoft, Verizon Media e 
Yahoo. Nesta última, 
fui responsável por to-
da a área de vendas do 
Brasil”, conta ela.

Atualmente, Da-
niela estrutura a co-
municação da Uber 
Advertising Brasil 
junto ao mercado do 
país. “Hoje, sou Head 
da Uber Advertising 
Brasil, onde, há cerca 
de três anos, cheguei 
para estruturar a li-
nha de negócio den-
tro da Uber, sendo 
responsável por apre-
sentar a oferta de pu-
blicidade das plata-
formas de mobilidade 
ao mercado local, aju-
dando agências e mar-
cas a aproveitarem a 

melhor oportunidade para 
se conectar com os consu-
midores e atingir seus ob-
jetivos de negócios.” E, por 
este trabalho, ela recebeu a 
gaiola, o convite do Cabo-
ré aos finalistas. Inspirado 
na corujinha caburé, o prê-
mio faz alusão ao animal 
com inteligência privile-

giada e atenta a tudo o que 
ocorre na floresta.

Para Daniela, receber a 
gaiola foi, “sem sombra de 
dúvidas, um dos dias mais 
marcantes” de sua trajetó-
ria profissional. “A chegada 
da gaiola foi um momento 
muito celebrado, aquela ‘fi-
cha’ que demorou uns dias 

para cair. Até hoje ain-
da penso na magni-
tude disso e me sinto 
grata e imensamente 
feliz pela minha tra-
jetória até aqui”, cele-
bra. “A indicação ao 
Caboré neste momen-
to da minha vida é um 
reconhecimento, não 
só pessoal, da minha 
carreira, mas princi-
palmente da consoli-
dação do trabalho que 
venho construindo 
nos últimos três anos. 
Não posso deixar de 
olhar para a Uber, que 
me deu uma oportu-
nidade única de cons-
truir um novo negócio 
e me deu um espaço 
importante para co-

nectar e impactar o merca-
do com um produto único, 
que mudou a vida das pes-
soas culturalmente, social-
mente e economicamente, 
e também abriu novas opor-
tunidades para o mercado 
publicitário”, diz a profissio-
nal, também agradecendo à 
equipe, que, junto dela, faz 
a comunicação da empresa 
chegar até onde é preciso.

Filha de Edna e José An-
tonio Galego, Daniela é do 
interior do estado e atua em 
um mercado que aconte-
ce em São Paulo, mas lem-
bra que não é exceção. “Não 
sou a primeira jundiaiense, 
Aline Moda, minha amiga, 
conterrânea, companheira 
de jornada e hoje uma das 
mulheres mais potentes do 
mercado digital brasileiro, 
foi indicada e premiada em 
2020 nesta mesma catego-
ria. Tenho orgulho de olhar 
para esse caminho trilha-
do”, comenta, apesar de re-
conhecer os esforços para 
alcançar conquistas no mer-
cado e lembrar que os profis-
sionais da publicidade brasi-

leira são plurais, de diversas 
regiões do país.

Mãe de Daniela, Edna Ga-
lego conta que a notícia da 
indicação foi especial em ca-
sa. “Ela nos ligou e contou 
que recebeu a gaiola. Ela dis-
se que foi indicada entre três 
profissionais do Brasil no Ca-
boré. Ficamos superfelizes e 
fomos junto com ela para a 
premiação.” O prêmio tem 14 
categorias e cada uma delas 
tem três finalistas. Daniela 
foi finalista na categoria Pro-
fissional de Veículo.

“Mais do que nunca, me 
sinto ainda mais energiza-
da em continuar crescen-
do como profissional, ins-
pirando outras mulheres a 
conquistar seus espaços e 
principalmente seguir co-
locando as pessoas no cen-
tro. Quero continuar hu-
manizando a conversa, 
valorizando as trocas ver-
dadeiras, desenvolvendo ta-
lentos e construindo pontes 
que conectem ideias, pers-
pectivas e oportunidades 
em um setor tão dinâmico”, 
finaliza a publicitária.

Jundiaiense 
Daniela Galego é 
indicada ao Prêmio 
Caboré 2025

MENTE CRIATIVA daniela atua há 25 anos no mercado da  
publicidade e foi indicada na categoria Profissional de Veículo
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 A publicitária tem mais de 25 anos de experiência
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A gaiola é o convite aos finalistas do 

prêmio que se inspira na corujinha caboré

A Prefeitura de Jundiaí, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Habitação Social 
(SMHAB), abre a partir do 
dia 7 de janeiro as inscri-
ções para o Residencial Cra-
vos, novo empreendimen-
to habitacional localizado 
no bairro Fazenda Grande, 
com unidades de casas so-
brepostas destinadas à po-
pulação de baixa renda.

O edital de chamamen-
to público já foi lançado e 
prevê um processo de se-
leção sem sorteio, baseado 
em hierarquização por pon-
tuação, conforme critérios 
sociais definidos nos edi-
tais nº 65/2025 e nº 66/2025. 
A iniciativa marca a reto-
mada da oferta de mora-
dias populares no municí-
pio após cerca de oito anos 
sem novos empreendimen-
tos habitacionais desse por-
te, com exceção do Residen-
cial Recanto Novo.

As inscrições deverão ser 
feitas prioritariamente pe-
la internet, por meio dos ca-
nais oficiais da Secretaria de 

Habitação. Para garantir o 
acesso de todos os interessa-
dos, especialmente aqueles 
com dificuldades no uso de 
meios digitais, será disponi-
bilizado plantão presencial 
de atendimento no Ginásio 
de Handebol do Bolão, com 
equipes preparadas para 
orientar e auxiliar no preen-
chimento dos dados.

Durante a inscrição, os 
candidatos deverão infor-
mar dados socioeconômi-
cos que compõem a pon-
tuação do processo seletivo, 
como mulher responsável 
pelo domicílio, situação de 
violência doméstica, pre-
sença de idosos, pessoas 
com deficiência e outros 
critérios previstos no edi-
tal. As famílias com maior 
pontuação terão prioridade 
no atendimento.

Todas as informações 
oficiais, incluindo critérios 
completos, cronograma e 
orientações, estão disponí-
veis na Imprensa Oficial. 
Mais informações na ver-
são on-line do JJ (jj.com.,br)

Jundiaí retoma política 
habitacional com 
abertura de inscrições

HABITAÇÃO
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As inscrições deverão ser feitas prioritariamente pela internet

Para que haja a poda da co-
pa de algumas árvores próxi-
mas à via férrea, visando evi-
tar no futuro interferências 
devido à queda de galhos ou 
derivados, especialmente 
com a aproximação do perío-
do das chuvas, a circulação da 
Linha 7-Rubi terá alterações 
neste domingo (28), segundo 
a concessionária TIC Trens.

A empresa informa que, 
das 4h à 0h, os trens circula-
rão com intervalo de 10 mi-
nutos entre as estações Pal-
meiras-Barra Funda e Vila 
Aurora. Já no trecho entre as 

estações Vila Aurora e Jun-
diaí, o intervalo programado 
será de 20 minutos. Na segun-
da (29), a operação será nor-
mal, iniciando a partir das 4h.

METRÔ
Já as quatro linhas opera-

das pelo Metrô de São Paulo 
vão funcionar ininterrupta-
mente entre sábado (27) e do-
mingo (28). A novidade é a cir-
culação de trens também na 
Linha 15-Prata, pela primeira 
vez desde o início dessa opera-
ção em caráter experimental.

Durante o funcionamen-

to na madrugada (da 0h às 
4h40), os trens vão circu-
lar com intervalos entre 20 
e 30 minutos, dependendo 
da necessidade, e permiti-
rão que os passageiros em-
barquem e desembarquem 
em todas as estações das li-
nhas 1-Azul, 2-Verde, 3-Ver-
melha e 15-Prata neste pe-
ríodo, sem a possibilidade 
de transferência para as de-
mais linhas de metrô (ope-
radas por concessionárias) e 
trem, que estarão fechadas.

Neste horário, as bilhete-
rias não funcionarão e o pas-

sageiro que não conta com 
cartões Bilhete Único ou TOP 
poderá adquirir seus bilhetes 
pelas máquinas de autoaten-
dimento, Carteira Google ou 
WhatsApp (11 3888-2200). 
Nas linhas 1-Azul e 3-Verme-
lha, a entrada pode ser feita 
por meio de pagamento por 
aproximação, com cartões fí-
sicos de crédito e débito.

Confira a relação de 
acessos das estações aber-
tos durante a madrugada: 
https://www.metro.sp.gov.
br/2025/12/24/operacao-no-
-fim-de-semana-metro-24h/

Linhas 7-Rubi e do Metrô terão 
horários alterados no final de semana 

MODIFICAÇÃO 

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
anunciou nesta terça-feira 
(23) que o ano de 2026 come-
çará sem custo extra na con-
ta de energia para a popula-
ção. Em janeiro, será aplicada 
a bandeira tarifária verde.

A agência reguladora des-
tacou que apesar de o perío-
do chuvoso ter iniciado com 
chuvas abaixo da média his-
tórica, em novembro e de-
zembro houve no país, de um 
modo geral, a manutenção 
do volume de chuvas e do ní-
vel dos reservatórios das usi-
nas. “Em janeiro de 2026 não 
será necessário despachar as 
usinas termelétricas na mes-
ma quantidade do mês ante-
rior, o que evita a cobrança 
de custos adicionais na conta 
de energia do consumidor”, 
explicou a Aneel.

Neste mês de dezembro já 
houve a redução na bandei-
ra tarifária vermelha no pata-
mar 1 para amarela. A medida 
reduziu em R$ 4,46 a cada 100 
quilowatts-hora (KW/h) con-
sumidos e passou a R$ 1,885.

De acordo com o Minis-
tério de Minas e Energia, 

a adoção da bandeira ver-
de reflete um cenário de 
segurança energética, no 
qual não há necessidade de 
acionamento intensivo de 
usinas termelétricas. Es-
sas unidades, além de apre-
sentarem custo de gera-
ção mais elevado, utilizam 

combustíveis fósseis e con-
tribuem para a emissão de 
gases de efeito estufa.

CUSTOS EXTRAS
Criado em 2015 pela 

Aneel, o sistema de bandei-
ras tarifárias reflete os cus-
tos variáveis da geração de 
energia elétrica. Divididas 
em cores, as bandeiras in-
dicam quanto está custan-
do para o Sistema Interli-
gado Nacional (SIN) gerar a 
energia usada nas residên-
cias, em estabelecimentos 
comerciais e nas indústrias.

Quando a conta de luz é 
calculada pela bandeira ver-
de, não há nenhum acrésci-
mo. Quando são aplicadas as 
bandeiras vermelha ou ama-
rela, a conta sofre acréscimo 
a cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumido.

Consumidor pagará menos 
na conta de luz em janeiro

ECONOMIA NO BOLSO

diVULGaÇÃO

Neste mês de dezembro já houve a redução na bandeira tarifária 
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Jundiaí vem se consoli-
dando como um dos prin-
cipais polos emergentes de 
tecnologia do interior pau-
lista, impulsionada por sua 
localização estratégica, in-
fraestrutura robusta e po-
líticas de articulação entre 
setor público, empresas e en-
sino. As atividades do setor 
reúnem 30 indústrias ativas 
no município. Nos serviços, 
o segmento aparece de for-
ma mais explícita: o grupo 
Processamento de Dados e 
Informática soma 4.601 em-
presas ativas. Dados do CA-
GED, de dezembro de 2025, 
mostram que o estoque de 
empregos formais na fabri-
cação de equipamentos de 
informática, produtos ele-
trônicos e ópticos é de 5.115 
postos, enquanto as ativida-
des de serviços de tecnologia 
da informação concentram 
2.233 empregos.

Esse cenário tem favore-
cido a atração de investimen-
tos em data centers e em to-
da a sua cadeia de valor, que 
inclui desde empresas de in-
fraestrutura de TIC (Tecno-
logia de Informação e Comu-
nicação)— como servidores, 
dispositivos de rede, chillers 
e racks — até serviços espe-
cializados em climatização, 
energia, segurança de dados 

e conectividade.
Para Vlamir Ienne, pre-

sidente da ATIJ (Associação 
de Tecnologia e Inovação de 
Jundiaí),  a logística segue 
sendo um pilar da indústria 
local, mas o avanço da tecno-
logia deve ampliar e diversi-
ficar o perfil econômico da 
cidade. “As indústrias conec-
tadas à logística devem con-
tinuar orbitando Jundiaí, 
pela proximidade com São 

Paulo e Campinas e pelo en-
torno de rodovias importan-
tes. Mas vemos claramente 
que novas indústrias ligadas 
à tecnologia estão olhando 
para a cidade”, afirma.

Segundo ele, a expan-
são e a chegada de novos da-
ta centers estão diretamen-
te ligadas ao crescimento 
da inteligência artificial e à 
necessidade de grandes vo-
lumes de processamento de 

dados. “Jundiaí oferece dois 
fatores decisivos para es-
se setor: energia elétrica em 
abundância e disponibilida-
de de água, além de atender 
às novas exigências ambien-
tais previstas em leis fede-
rais como o Redata”, destaca.

Paralelamente, desde 
maio de 2025, o município 
trabalha na estruturação 
da Cadeia Produtiva Local 
(CPL) de Tecnologia da In-

formação e Comunicação. A 
iniciativa reúne empresas, 
instituições de ensino, star-
tups e poder público, com 
governança formada pela 
Prefeitura de Jundiaí, ATIJ, 
FATEC, CIJUN, Sebrae e cer-
ca de 20 empresas do setor.

“Estamos organizando 
algo que nunca foi feito an-
tes em Jundiaí: conectar em-
presas, escolas e instituições 
para gerar negócios, com-

partilhar desafios e estrutu-
rar o setor”, explica Ienne. O 
objetivo é obter o reconheci-
mento do Governo do Esta-
do e, a partir disso, ampliar 
a atração de investimentos 
e talentos, com impacto não 
apenas municipal, mas re-
gional, nos próximos anos.

Para Tiago Antunes, di-
retor de Inovação, da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico de Jundiaí, a for-
matação de uma CPL é de ex-
trema importância para o 
município. “Estamos traba-
lhando desde maio de 2025 
nesta estruturação, com ob-
jetivo de objetivo de organi-
zar uma rede integrada entre 
empresas, ensino, startups e 
poder público, com agendas 
permanentes de encontros, 
projetos colaborativos, gera-
ção de negócios e uma gover-
nança que facilite o diálogo e 
a troca de soluções”, afirma.

Ienne salienta ainda que 
a formatação de uma CPL 
é impactante. Como ele faz 
parte da governança desta 
estratégia, ele imagina que 
nos próximos anos a expe-
riência possa ser levada à 
RMJ (Região Metropolitana 
de Jundiaí).  “Apesar de ser 
uma ação municipal ela vai 
se ampliando para outras ci-
dades e outros órgãos. A gen-
te tem o objetivo de expandir 
este polo e impactar definiti-
vamente a região.”  

Mais de 7 mil empregos já 
estão conectados à tecnologia

FUTURO Desde maio de 2025, o município trabalha na estruturação da Cadeia Produtiva Local (CPL) de Tecnologia da Informação

ARIADNE GATTOLINI 
agattolini@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Com a criação de uma CPL, Jundiaí será polo fomentador de novos negócios 
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A menina de 7 anos, 
vítima de estupro de vul-
nerável em um hotel em 
Jundiaí, no último dia 23, 
contou à mãe que o sus-
peito do crime, que é fun-
cionário do hotel, já havia 
tentado abusar dela em 
outras oportunidades. A 
menina deverá ser subme-
tida a escuta especializa-
da, durante investigações 
da Polícia Civil. O suspei-
to foi preso em flagrante 
pela Polícia Militar.

De acordo com a mãe, 
em depoimento à polí-
cia, a menina já vinha de-
monstrando receio quan-
to ao suspeito, conforme 
registro em Boletim de 
Ocorrência: “uma vez que 
ele já teria tentado acari-
ciá-la em outras ocasiões”, 
diz o documento.

O funcionário, que pres-

ta serviços de manutenção e 
zeladoria, estava trabalhan-
do há dois meses no hotel.

O CASO
Na tarde do dia 23 a 

famí lia havia retorna-

do de um passeio para o 
hotel, onde moram. En-
quanto todos descan-

savam, a criança ficou 
brincando no quintal, 
onde câmeras de mo-
nitoramento gravaram 
o momento em que ele 
acariciou o peito e geni-
tália da criança, bem co-
mo beijou seu pescoço.

A menina, porém, as-
sustada, contou à mãe so-
bre o ocorrido somente no 
período da noite. A mãe, 
por sua vez, comentou 
com o pai, que pediu as 
imagens para o proprietá-
rio do hotel, que compro-
varam a versão da filha.

O suspeito, ao ser 
questionado sobre o cri-
me, assistiu as imagens 
dele próprio praticando 
o ato libidinoso e passou 
mal. Pouco tempo depois 
ele deixou o local e aca-
bou apanhando na rua, 
onde foi encontrado bas-
tante ferido.

A Polícia Militar foi 
acionada e o prendeu.

Polícia investiga estupro de 
vulnerável em hotel de Jundiaí

ESTUPRO EM JUNDIAÍ O pai da menina pediu as imagens para o proprietário do hotel, que comprovaram a versão da fi lha

DIVULGAÇÃO

A menina teve o peito e a genitália acariciados pelo funcionário do hotel

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um acidente envol-
vendo duas motos na ave-
nida Emílio Chechinato, 
em Itupeva, na tarde des-
ta quinta-feira (25), resul-
tou na morte de um jovem 
casal: ela, de 20 anos, e ele, 
de 22, que completaria 23 
anos no próximo dia 31. O 
condutor da outra moto en-
volvida no acidente sofreu 
ferimentos graves e foi so-
corrido para o hospital.

O acidente ocorreu pró-
ximo a um posto de com-
bustíveis e a um comércio 
de açaí, cujas imagens de 
monitoramento, registra-
das por câmeras de segu-
rança, serão fornecidas pela 
proprietária do estabeleci-
mento à Polícia Civil, para 
ajudar nas investigações.

O casal chegou a ser so-

corrido, mas não resistiu 
aos ferimentos e morreu no 
hospital. A moto deles será 
entregue aos familiares.

Já a moto da outra ví-

tima, um homem de 25 
anos, que está internado, 
foi apreendida por apre-
sentar condições inade-
quadas de uso.

Um homem suspeito de 
tráfi co de drogas tentou es-
capar de guardas munici-
pais enquanto era abordado 
e revistado, nesta quinta-
-feira (25), em Cabreúva. No 
entanto, a fuga foi em vão, 
pois ele acabou sendo per-
seguido e preso.

Os guardas municipais 
realizavam patrulhamen-
to na rua dos Coqueiros 
quando avistaram um ho-
mem segurando uma bol-
sa. Ao perceber a presença 
da viatura, ele correu e des-
cartou a bolsa. Os guardas 
imediatamente começa-
ram a persegui-lo e conse-
guiram detê-lo, realizando 
a revista pessoal.

Após a abordagem, os 
agentes procuraram pela 
bolsa e a encontraram es-

condida. Dentro dela, ha-
via dezenas de porções de 
drogas. Sabendo que seria 
preso, o homem tentou se 
desvencilhar e fugiu nova-

mente, mas foi rapidamen-
te alcançado pelos guardas.

O suspeito foi conduzi-
do ao Plantão Policial, onde 
foi preso em fl agrante.

Acidente entre duas motos 
deixa jovem casal morto

Suspeito de crime tenta 
fugir durante abordagem 

FATAL DUAS VEZES

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Um dos envolvidos foi socorrido em estado grave Ao perceber que seria preso, ele tentou fugir

Ele estava de moto e ferido procurando pelo hospital

NECROLOGIA
CÍCERO CAMPELO DA SILVA, 
69 anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
ROSANA RIBEIRO, 52 anos, di-
vorciada. Sepultada no Cemi-
tério Parque da Paz.
MARCO APARECIDO DA COSTA, 
60 anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Parque dos Ipês.
HELENO GOMES DA FONTE, 94 
anos, casado. Sepultado no Ce-
mitério Parque da Paz.
WANDA ALVES DA FONTE, 90 
anos, casada. Sepultada no Ce-
mitério Parque da Paz.
MARIA TERESINHA DE JESUS 
MAIA, 83 anos, viúva. Sepulta-
da no Cemitério Pq. dos Ipês.
EVALDO CARLOS DOS SANTOS, 
59 anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
ERALINA FERREIRA DE SOUZA, 
85 anos, divorciada. Sepultada 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Montenegro.
RAIMUNDA BATISTA DE SOU-
ZA, 66 anos, casada. Sepultada 
no Cemitério Parque da Paz.
O Velório Municipal informou 
sobre 9 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um homem de 45 anos, 
morador de Valinhos, foi es-
faqueado durante uma bri-
ga no Jardim São Camilo, 
em Jundiaí, nesta quinta-
-feira (25). Ele foi socorrido 
por guardas municipais do 
Patrulhamento Rural en-
quanto era orientado por 
motociclistas a se dirigir ao 
Hospital São Vicente.

A vítima havia consu-
mido cocaína e álcool an-
tes de se envolver na bri-
ga, momento em que foi 

atacado com pelo menos 
dois golpes, sendo um de-
les no peito. Ensanguenta-
do e com medo, ele deixou 
o bairro em sua moto à pro-
cura de um hospital, já que 
não conhece a cidade e não 
explicou o que estava fa-
zendo em Jundiaí, além de 
usar drogas.

Quando estava nas ime-
diações da Ponte São João, 
próximo ao Roldão, ele en-
controu motociclistas que 
perceberam que ele esta-

va ferido. Enquanto os mo-
tociclistas orientavam a ví-
tima a chegar no Hospital 
São Vicente, uma viatura 
da Guarda Municipal (GMs 
Damasceno e Fabrício, com 
o subinspetor Pícoli) passa-
va pelo local, retornando de 
Campo Limpo Paulista.

Como o homem estava 
sem capacete e sem cami-
sa, os guardas decidiram 
abordá-lo. Nesse momento, 
ele começou a gritar que 
havia sido esfaqueado, en-

quanto os motociclistas 
pediam ajuda.

O homem foi colocado 
na viatura e levado rapi-
damente ao hospital, en-
quanto o subinspetor Pí-
coli conduziu a moto ao 
Plantão Policial para o re-
gistro da ocorrência.

No hospital, a vítima 
confessou que havia inge-
rido uma grande quantida-
de de cocaína e álcool. Ele 
permaneceu internado e foi 
submetido a cirurgia.

Homem é esfaqueado no peito 
em Jundiaí em tarde de Natal

BRIGA
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CULTURA & THÉO
Sábado, 27 e domingo 28 de Dezembro de 2025

NOS INTERVALOS NA PLATAFORMA 

Adriane Galisteu no BBB 26 
e quebra regra histórica

‘Solteiros, Ilhados e Desesperados’ 
ganham nova temporada

A Globo surpreendeu o mercado e o 

público ao aceitar exibir a imagem da 

apresentadora durante os intervalos 

do reality que estreia dia 12 de janeiro.

A Netflix anunciou oficialmente a 

quinta temporada de “Single’s Inferno”, 

fenômeno global coreano, com 

estreia marcada para 20 de janeiro .

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Aproveite este momento de 
natureza produtiva para colo-
car ordem em sua vida, desde 
os mínimos detalhes da rotina 
aos assuntos grandiosos que 
fazem seu coração arder de 
vontade de os colocar em prá-
tica. Momento produtivo.

TOURO
A melhor maneira de lidar com as 
novidades que se apresentam é 
as aceitar sem questionamentos, 
experimentar e ver os resultados, 
porque a maneira certa de julgar 
seria através da prática e não de 
conceitos teóricos.

GÊMEOS
O que você pretende fazer 
não é algo que seja pertinente 
nem tampouco possa caber 
no momento, porém, a alma 
é sempre teimosa, quando to-
mada por um desejo ignora os 
inconvenientes e só se foca na 
satisfação. É assim.

CÂNCER
Escolha algumas poucas e 
boas pessoas para se reunir e 
debater os temas de seu inte-
resse, para ouvir questiona-
mentos e opiniões diferentes 
das suas, mas também para 
expor com clareza seus posi-
cionamentos.

LEÃO
Aja de acordo aos seus planos, 
neste momento não cabe ne-
nhuma novidade, apenas o que 
você tiver refletido o suficiente 
para saber que é seguro. Agora 
evite criar novas alternativas, 
se apegue ao planejamento.

VIRGEM
Lidere a situação, porque en-
quanto as pessoas ao redor 
andam que nem barata tonta 
se agarrando a qualquer fanta-
sia para imaginarem estar no 
controle, você precisa colocar 
ordem e liderar numa direção 
mais produtiva.

LIBRA
São muitas emoções desen-
contradas acontecendo ao 
mesmo tempo, isso não ajuda 
a pensar direito, porém, talvez 
não seja hora de ficar pensan-
do, mas de sentir, se deixar to-
car no coração e só depois ver 
o que fazer.

ESCORPIÃO
Você tem força para fazer mui-
ta coisa, porém, se unisse essa 
força toda com a de algumas 
pessoas influentes que você 
conhece, aí o panorama seria 
ideal e produziria benefícios 
para muita mais gente. É por aí.

SAGITÁRIO
Planejar e organizar parecem 
tarefas árduas e que não pro-
duzem resultados concretos, 
porém, quando você iniciar a 
prática, você verificará o quanto 
avançou por ter planejado e or-
ganizado as atividades. É por aí.

CAPRICÓRNIO
Sua mente viaja longe agora, e 
isso é auspicioso, porque obri-
ga você a encontrar palavras e 
fraseados que comuniquem a 
profundidade e beleza de suas 
visões. É um avanço na comu-
nicação. Aproveite.

AQUÁRIO
Esses sentimentos que insistem 
em surgir das profundezas da 
alma ainda não podem ser com-
preendidos por completo, porém, 
é necessário sentir, se emocionar, 
experimentar a irracionalidade 
do mundo interior. Aí sim!

PEIXES
Melhor mesmo seria você unir 
forças com as pessoas dispo-
níveis nesta parte do caminho, 
porque a sinergia resultante da 
união abriria portas que sua for-
ça particular nunca conseguiria. 
É só experimentar e verificar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

A Agenda Viva SP apre-
senta uma seleção de expo-
sições e atividades culturais 
em cartaz em equipamen-
tos da Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Cria-
tivas do Estado de São Paulo, 

Agenda Viva SP 
reúne exposições, 
jogos e mostras 
em cartaz 

CULTURA NAS FÉRIAS No ‘Trabalho de Carnaval’ são 200 peças

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Durante as férias é possivel conhecer exposições e participar de vivências 

DIVULGAÇÃO

Dr. Norberto 

Fornari será 

felicitado pela 

esposa Isabel

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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2/in. 4/reno — sair. 5/green. 7/degredo. 8/rasteiro. 10/seguidores.

CA
SEGUIDORES

DORMETE
SAIRGREEN
OCREPS

INCUM
BENCIA

CALDOAC
METANOROI

LIRASINO
LUVATRIBUNA

LLUNEL
TAMARAVI

ROTATIVAS
PIRAINALEM

RASTEIRO

Partidá-
rios; sec-

tários

Interpretou
Fernando 

Rangel, em
"Araguaia"

Território
indiano on-
de se fala
português

Jean (?),
ator de "O
Código Da

Vinci"

Prefixo de 
"epicen-

tro"

Condição
da pessoa
seques-

trada

Destino tu-
rístico da
América
Central

É sediada 
em Nova 
Iorque 
(sigla)

Instrumen-
to citado
em músi-
ca natalina

(?) de hon-
ra, área pa-
ra ilustres 
no estádio

Projeto 
(?): protege
tartarugas
marinhas

Ter mere-
cimento

As churras-
queiras

que giram 
os espetos

Dentro de,
em inglês

Região
dos de-

sencarna-
dos (Rel.)

Fogueira
acesa

nas Olim-
píadas

Diz-se do
raciocínio
pouco a-

brangente

Corta com
os dentes
Península
do Egito

Cede
Recursos 

(?), riqueza
do Brasil

Constela-
ção boreal
Proteção 

para a mão

Caloria
(símbolo)
Gás dos
pântanos

Encargo;
missão

(?) à
francesa:

deixar 
o local

discreta-
mente

"(?)
Neném",

cantiga de
ninar

Condenação de Tomás
Antônio Gonzaga

Oxigênio
(símbolo)

Histórico (?): é exigido do
candidato a emprego

Atividade criadora
Recurso de exagero
da notícia com o fim
de obter audiência

(?) card:
visto per-
manente

de imigra-
ção emi-
tido pelo
Governo
dos EUA

Latitude
(abrev.)
Residir;
habitar

Não é?
(pop.)

Canal
de filmes
da TV por
assina-

tura

O século
iniciado
em 501 
Segue

reunindo diferentes lingua-
gens artísticas e propostas 
curatoriais que ampliam as 
opções de visitação e parti-
cipação do público ao longo 
dos próximos dias.

Na capital paulista, a 
programação destaca a ex-
posição “Trabalho de Car-
nava”l, na Pina Contem-
porânea, que revela os 
bastidores da maior fes-
ta popular do país a partir 
de adereços, projetos, regis-
tros históricos e obras iné-
ditas organizadas em qua-
tro eixos curatoriais. A 
agenda inclui ainda a ativi-
dade Villa do Tabuleiro, na 
Biblioteca Parque Villa-Lo-
bos, que promove encon-
tros abertos de jogos de ta-
buleiro e RPG, estimulando 
a convivência, raciocínio e 
trabalho em equipe em um 
ambiente colaborativo.

Fora da capital, o públi-
co confere o “Réveillon das 
Águas 2026’, em Olímpia, 
uma grande celebração ao 
ar livre que marca a chega-
da do novo ano com estru-
tura completa e pista so-
lidária, além do show do 
Mental Abstrato, que inte-
gra o Circuito CultSP em 
Espírito Santo do Pinhal, 
reunindo jazz contemporâ-
neo, hip hop e referências 
da música brasileira em 
uma apresentação gratuita.

A programação se com-
pleta com a atividade “Fé-
rias na TAVA”, no Museu 
das Culturas Indígenas, em 
São Paulo, que propõe brin-
cadeiras e jogos inspira-
dos nas culturas indígenas 
da Abya Yala e na tradição 
Guarani, convidando famí-
lias e visitantes de todas as 
idades a experimentar prá-
ticas lúdicas que articulam 
cultura, memória, educa-
ção e convivência.

PARA TODOS OS GOSTOS 
A exposição Trabalho 

de Carnaval apresenta cer-

ca de 200 obras entre ade-
reços, projetos de decoração 
e documentação histórica 
em fotografia e vídeo, além 
de projetos inéditos comis-
sionados especialmente pa-
ra a mostra. Organizada em 
quatro eixos — Fantasia, 
Trabalho, Poder e Cidade 
—, a exposição propõe um 
olhar sobre o Carnaval co-
mo uma ampla cadeia pro-
dutiva, construída pelo tra-
balho de muitas mãos antes 
mesmo da festa acontecer, 
ao mesmo tempo em que 
reflete sobre a precariedade 
e a invisibilidade dos profis-
sionais envolvidos.

Já na “Villa do Tabulei-
ro”, no Parque Villa Lobos,  
o público é convidado a des-
cobrir o universo dos jo-
gos de tabuleiro em encon-
tros abertos conduzidos por 
Marcio Zerwes. A progra-
mação reúne jogos clássicos 
e contemporâneos, incluin-
do jogos longos, party ga-
mes, jogos de média e cur-
ta duração, além de RPG, 
distribuídos em diferen-
tes espaços da biblioteca. A 
proposta estimula o racio-
cínio, a convivência e o tra-
balho em equipe, em um 
ambiente colaborativo vol-
tado para jogadores inician-
tes e curiosos.

Férias na TAVA propõe 
brincadeiras indígenas no 
Museu das Culturas Indíge-
nas no Museu das Culturas 
Indígenas (MCI), na rua Do-
na Germaine Burchard, 451 
– Água Branca. A ativida-
de Ninmangwá Djagware-
té – a Brincadeira da Onça 
apresenta jogos e brincadei-
ras inspirados nas culturas 
indígenas da Abya Yala e 
na tradição Guarani. A ação 
integra a programação Fé-
rias na TAVA e convida fa-
mílias e visitantes de todas 
as idades a experimentar 
práticas lúdicas que articu-
lam cultura, memória, edu-
cação e convivência.
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O Brasil já conhece as atle-
tas que o representarão nas 
competições de ginástica rít-
mica (GR) no decorrer do ano 
de 2026. Isto porque a Confe-
deração Brasileira de Ginásti-
ca (CBG) anunciou, na última 
segunda-feira (22), as ginastas 
que disputarão a prova de con-
junto e as disputas individuais.

A técnica da seleção bra-
sileira adulta de ginástica rít-
mica de conjunto e coordena-
dora geral de seleções de GR, 
Camila Ferezin, optou por re-
petir o número de ginastas 
convocadas em 2025, ano em 
que a seleção brasileira de con-
junto conquistou duas meda-
lhas de prata no Mundial do 
Rio de Janeiro: “Nosso objeti-
vo é manter tudo que deu cer-
to neste ano tão vitorioso. Em 
2025, conseguimos manter 
dois grupos trabalhando com 
excelência. Dessa maneira, fo-
mos vice-campeãs mundiais 
com um grupo e campeãs 
pan-americanas com o outro”.

As atletas convocadas pa-
ra a seleção brasileira de gi-
nástica rítmica de conjunto 

são: Andrielly Letícia Cicho-
vicz – La Bella CRC (SC), Bár-
bara Vitória Urquiza Galvão 
– Sesi (AL), Isabella Anselmo 
– Aginat América (RN), Julia 
Beatriz Silva Kurunczi – Uno-
par (PR), Keila Vitoria Lima 
de Souza Santos – Gorba (BA), 
Maria Eduarda de Almeida 
Arakaki – Marista de Maceió 
(AL), Maria Fernanda Lucio 
Moraes – AABB (RJ), Maria 
Paula Pereira Caminha – 
Gorba (BA), Mariana Vitoria 
Goncalves Pinto – Agir (PR), 
Marianne Giovacchini dos 

Santos – Clube Espéria (SP), 
Nicole Pircio Nunes Duarte 
– Unopar (PR), Rhayane Vi-
toria Ferreira Brum – Agito 
(PR), Sofi a Madeira Pereira – 
Incesp (ES) e Victória Ander-
son Santana Borges – C. Spor-
tivo Sergipe (SE).

As atletas convocadas pa-
ra a seleção brasileira de gi-
nástica rítmica individual 
são: Barbara de Kassia Go-
doy Domingos – Agir (PR), 
Geovanna Santos da Silva - 
Incesp (ES) e Maria Eduarda 
Alexandre – Agito (PR).

Pelo sexto ano consecu-
tivo, o Flamengo encerrou a 
temporada na liderança do 
Ranking Nacional dos Clu-
bes (RNC) da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). 
A lista foi divulgada pela 
entidade nesta semana.

O Rubro-Negro assumiu 
a liderança em 2021, ultra-
passando o Palmeiras, que 
vinha de três temporadas na 

ponta (a primeira em 2018, 
empatado com o Cruzeiro). 
A Raposa também ocupou 
o primeiro lugar em 2015. 
Grêmio (2014 e 2017), Corin-
thians (2016) e Fluminense 
(2013, ano de estreia do ran-
king) foram os outros que 
encabeçaram a lista.

O RNC leva em conta os 
resultados em competições 
nacionais (Séries A, B, C e D 

do Campeonato Brasileiro e 
Copa do Brasil) dos últimos 
cinco anos. A pontuação va-
ria conforme a posição ou 
a fase atingida em cada tor-
neio. O desempenho na tem-
porada vigente tem peso 
cinco, o da anterior é multi-
plicado por quatro e assim 
por diante até o último ano 
da contagem, que é 2021, no 
caso do atual ranking.

CBG convoca seleção 
brasileira de ginástica 

Flamengo segue líder 
e Corinthians sobe 

TEMPORADARANKING DA FIFA

CBG

DIVULGAÇÃO As atletas terão competições importantes em 2026

O Flamengo venceu a Libertadores e o Brasileirão deste ano

LUTO NO ESPORTE PREMIAÇÃO

Ginasta morre de 
câncer aos 18 anos

Marta e Zanotti estão na 
fi nal do Rainha da América

A ginasta brasileira Isabelle Marciniak 

morreu, na última quarta-feira (24), aos 

18 anos, vítima de câncer. A paranaense 

lutava contra um linfoma de Hodgkin.

A meia Gabi Zanotti, do Corinthians, e a 

atacante Marta, do Orlando Pride, dos 

Estados Unidos, são fi nalistas da edição 

deste ano do prêmio Rainha da América

fi nal do Rainha da América

Estados Unidos, são fi nalistas da edição 

deste ano do prêmio Rainha da América

DIVULGAÇÃO

Na manhã de 31 de de-
zembro, enquanto a maio-
ria das pessoas se despede 
do ano em ritmo de con-
tagem regressiva, milha-
res de corredores farão isso 
em movimento. A Corri-
da Internacional de São Sil-
vestre, a mais tradicional 
prova do pedestrianismo 
brasileiro, chega em 2025 à 
sua 100ª edição, reunindo 
atletas de diferentes países 
para os 15 quilômetros pe-
las ruas de São Paulo, no úl-
timo dia do ano.

Dividida nas catego-
rias elite, premium, geral 
e PCD, a prova mantém o 
caráter competitivo para 
poucos, mas, sobretudo, o 
simbolismo coletivo que 
a consagrou ao longo de 
um século. Para a maioria 
dos participantes, o objeti-
vo não é o pódio, mas a su-
peração pessoal, a celebra-
ção do ano que termina e a 
experiência de correr uma 
das provas mais emblemá-
ticas do mundo.

Em Jundiaí, corredoras 
se organizam para viver es-
sa experiência de maneiras 
distintas, todas marcadas 
por planejamento, expecta-
tiva e signifi cado pessoal. 
Com treinos específi cos, for-
talecimento e atenção à ali-

mentação, elas se preparam 
para enfrentar o percurso 
paulistano, conhecido tanto 
pela altimetria quanto pela 
atmosfera festiva.

Corredora há oito anos, 
Dariana de Souto Pala-
marczuk, de 36 anos, do-
na de casa e comerciante, já 
acumula cerca de 100 pro-
vas no currículo e volta à 
São Silvestre após a expe-
riência em 2022. “A São Sil-

vestre é uma prova muito 
querida pelos corredores, e 
tem a lenda que só é corre-
dor quem já correu a São Sil-
vestre”, conta. Sem meta de 
tempo, ela pretende apro-
veitar o clima da prova. 
“Queremos curtir e come-
morar mais um ano corren-
do e já entrando em 2026 fa-
zendo o que mais gostamos, 
que é correr.”

Para Gabriela Gorayska, 

de 40 anos, gestora de qua-
lidade, esta será a segunda 
participação. Com 11 anos 
de corrida e mais de 30 pro-
vas disputadas, ela vê a São 
Silvestre como um marco 
simbólico. “Por ser a cor-
rida mais tradicional do 
Brasil e a última do ano, 
ela simboliza para mim 
uma grande comemora-
ção”, afi rma. Assim como 
no ano passado, a proposta 

é compartilhar o percurso 
com amigos e celebrar.

Estreante na prova, Ro-
seli Aparecida Silva Bona-
ni, de 46 anos, comerciante, 
leva na bagagem oito anos 
de corrida e quatro marato-
nas concluídas. A decisão de 
encarar a São Silvestre vem 
justamente do peso históri-
co da competição. “Decidi 
participar porque é a prova 
mais tradicional de todas”, 

explica. Sem preocupação 
com o relógio, ela resume a 
expectativa: “Não tenho me-
ta de tempo, porque é uma 
prova muito cheia.”

Já para Gisele Cardoso 
Santos Silva, de 39 anos, 
gerente administrativa, 
correr a São Silvestre em 
sua 100ª edição tem um 
significado especial. Com 
mais de dez anos de prá-
tica e cerca de 40 provas 
disputadas, ela retorna à 
corrida que já fez parte de 
sua trajetória. “Voltar jus-
tamente na 100ª edição é 
uma forma de agradecer e 
celebrar as conquistas de 
mais um ano tão abençoa-
do”, diz. A preparação segue 
com constância e orienta-
ção profi ssional, e a expec-
tativa vai além do desempe-
nho. “Minha meta pessoal é 
concluir a prova com o co-
ração grato, confiando que 
Deus estará conosco em 
cada quilômetro.”

Entre metas pessoais, 
celebrações coletivas e his-
tórias individuais, as jun-
diaienses que estarão na lar-
gada da São Silvestre levam 
consigo mais do que núme-
ros ou tempos fi nais. No úl-
timo amanhecer do ano, ca-
da quilômetro percorrido 
também será uma forma de 
fechar ciclos, celebrar con-
quistas e iniciar um novo 
capítulo em movimento.

Jundiaienses se preparam para 
correr na histórica São Silvestre

EDIÇÃO CENTENÁRIA A Corrida Internacional de São Silvestre, a mais tradicional prova do pedestrianismo brasileiro, chega em 2025 à sua 100ª edição
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Para a maioria dos participantes, o objetivo é a superação pessoal e a celebração


